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RESUMO: A violência por parceiro íntimo, muitas vezes, tem o uso do álcool e seus efeitos colaterais como elementos precipitado-
res e intensificadores das condutas violentas. Diante desse pressuposto, tem-se por objetivo identificar na literatura científica, nacio-
nal e internacional, as evidências científicas acerca da influência do consumo de bebidas alcoólicas na ocorrência de violência 
por parceiro íntimo. Trata-se de uma revisão integrativa da literatura realizada nas bases de dados Medical Literature Analysis and Retrie-
val System Online, Scientific Electronic Library Online, Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde e Base de dados 
de enfermagem, nas línguas portuguesa e inglesa, não havendo artigos em espanhol, com os descritores: consumo de bebidas alcoólicas, 
violência contra a mulher e violência conjugal. Considerou-se como critérios de inclusão: artigos originais, publicados no período de 2011 
a 2016, disponíveis gratuitamente nos idiomas português, inglês ou espanhol, excluindo assim artigos fora dos critérios de inclusão, além 
de teses, dissertações, monografias, livros, capítulos de livros, documentos governamentais e seminários. Foram encontrados 56 artigos, 
contudo, somente 7 atenderam aos critérios de inclusão e exclusão e responderam a questão de revisão. Dentre os selecionados, realizou-se 
uma análise, a qual correspondeu à síntese das evidências disponíveis nos artigos que compõem o corpus do estudo. A literatura nacional 
e internacional desponta para o consumo de bebidas alcoólicas dentro da relação conjugal, como um elemento que contribui de forma sig-
nificativa para uma evidente propensão à prática da violência por parceiro íntimo, pois está relacionado com a instabilidade emocional e a 
reação contra as agressões perpetradas pelo parceiro íntimo.
PALAVRAS-CHAVE: Consumo de bebidas alcoólicas. Violência contra a mulher. Violência por parceiro íntimo. Saúde da mulher.

THE INFLUENCE OF CONSUMPTION OF ALCOHOLIC BEVERAGES IN THE OCCURRENCE OF INTIMATE 
PARTNER VIOLENCE: A COMPREHENSIVE REVIEW

ABSTRACT: Intimate partner violence often has the consumption of alcohol and its side effects as precipitating and intensifying elements 
of violent behavior. Based on this assumption, the purpose of this study is to identify scientific evidence in the national and international 
scientific literature on the influence of alcohol consumption on the occurrence of violence by an intimate partner. This is an integrative 
literature review using the Medical Literature Analysis and Retrieval System Online databases, the Scientific Electronic Library Online, 
the Latin American and Caribbean Literature on Health Sciences and the Nursing Database, in both Portuguese and English, since there 
were no papers published in Spanish with the descriptors: alcohol consumption, violence against women and marital violence. Inclusion 
criteria were: novelty articles, published between 2011 and 2016, available free of charge in Portuguese, English or Spanish, thus excluding 
any articles outside the inclusion criteria, as well as theses, dissertations, monographs, books, book chapters, government documents and 
seminars. A total of 56 articles were found. However, only seven met the inclusion criteria and answered the review question. Among those 
selected, an analysis was performed, which corresponded to the synthesis of the available evidence in the articles that make up the study 
corpus. The national and international literature emerges for the consumption of alcoholic beverages within the marital relationship as an 
element that significantly contributes to an evident propensity to practice intimate partner violence, since it is related to emotional instabi-
lity and reaction against aggressions perpetrated by the intimate partner.
KEYWORDS: Consumption of alcoholic beverages. Intimate partner violence. Violence against women. Women’s health.
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Introdução

A violência por parceiro íntimo (VPI) traduz-se 
como qualquer ação ou omissão contra a pessoa com a qual 
se tem uma relação íntima, tendo muitas vezes o uso das 
bebidas alcoólicas e seus efeitos colaterais como elementos 
precipitadores e intensificadores das condutas violentas. No 
âmbito conjugal, a violência representa uma relação de assi-
metria alicerçada na desigualdade existente entre os gêneros 
(SOUSA et al., 2016). 

Posto isto, quando homens e mulheres desempe-
nham seus papéis sociais de forma dissemelhante, muitas 
vezes manifestados em formato deletério no interior das re-
lações conjugais, reforçar-se o abismo social existente entre 
os gêneros. Neste trilho, a violência por parceiro íntimo se 
caracteriza pelo padrão de comportamento abusivo e coer-
citivo de um indivíduo contra sua/seu parceira(o) que pode 
incluir dano físico, psicológico, sexual, isolamento progres-
sivo, perseguição, privação, intimidação e/ou coerção repeti-
tiva. Neste sentido, Vieira, Perdona e Santos (2011) revelam 
que na Argentina, Chile e EUA a prevalência e variabilida-
de de violência por parceiro íntimo têm alcançado números 
entre 15-71%. Ainda no cenário internacional, estudo norte 
americano afirmou que as mulheres são as principais vítimas 
desse tipo de violência (LINDNER et al., 2015).

Diversos fatores são contribuintes para a prática 
da VPI, dentre eles, destaca-se o uso de bebidas alcoólicas. 
Pesquisa realizada em municípios brasileiros, com homens 
e mulheres em situação de violência por parceiro íntimo, re-
velou que para cada 10 homens em situação deste tipo de 
violência, quatro afirmaram ter ingerido bebida alcoólica an-
tes, durante e depois da prática da agressiva. Além disso, o 
mesmo estudo denuncia o aumento da violência, ao apontar 
para a física como a principal forma manifestada (LINDNER 
et al., 2015; ZALESKI et al., 2010), ratificando pesquisa re-
alizada com 50 casais, na Unidade Integral de Avaliação de 
Violência de Gênero em Sevilha, Espanha, em 2013 e 2014, 
revelou a existência de um aumento significativo da prática 
de VPI, motivada pela ingestão de bebidas alcoólicas (GI-
MÉNEZ; GARCÍA; MANCHA, 2014). 

Diante do aumento da prevalência de VPI, tendo a 
mulher como principal vítima, a Lei 11.340/06 foi promul-
gada no Brasil com o intuito de coibir a prática desse tipo de 
violência. Denominada Maria da Penha, tal lei versa sobre 
medidas punitivas e espaços de educação para agressores, 
além da criação de Varas especializadas para o atendimen-
to à mulher em situação de violência (BRASIL, 2006). No 
entanto, percebe-se a necessidade de desenvolver estudos 
que tratem do consumo de bebidas alcoólicas como elemento 
precipitador e intensificador da violência por parceiro ínti-
mo, de modo a ofertar subsídios para o desenvolvimento e 
reformulação de políticas públicas para o seu enfrentamento. 
Ante essa necessidade, levantou-se a seguinte questão de re-
visão: quais as evidências científicas na literatura científica 
nacional e internacional acerca da influência do consumo de 
bebidas alcoólicas na ocorrência de violência por parceiro ín-
timo? Sendo assim, este estudo tem como objetivo identificar 
na literatura científica nacional e internacional as evidências 
científicas acerca da influência do consumo de bebidas alco-
ólicas na ocorrência de violência por parceiro íntimo. 

Metodologia

Trata-se de um estudo de revisão integrativa da lite-
ratura que para Mendes, Silveira e Galvão (2008) se propõe 
a sintetizar as evidências disponíveis na literatura científica 
sobre determinado fenômeno, aprofundando o conhecimento 
relacionado ao assunto.

Para melhor andamento desta pesquisa, foram ado-
tadas as etapas preconizadas por Mendes, Silveira e Galvão 
(2008) que são: identificação do tema e seleção da hipótese, 
definição dos critérios de inclusão e exclusão de estudos, ca-
tegorização dos estudos, avaliação dos estudos utilizados na 
amostragem, interpretação dos resultados, síntese do conhe-
cimento.

Diante da vastidão da temática a ser explorada, foi 
elencada a seguinte questão de revisão: quais as evidências 
científicas na literatura científica nacional e internacional 
acerca da influência do consumo de bebidas alcoólicas na 
ocorrência de violência por parceiro íntimo?

Para melhor delimitação da busca, utilizou-se os se-
guintes critérios de inclusão: artigos originais, publicados no 
período de janeiro de 2011 a dezembro de 2016, disponíveis 
gratuitamente, online, nos idiomas português, inglês ou espa-
nhol, como critérios de exclusão elencou-se: artigos fora do 
período pré-estabelecido, revisões de literatura, teses, disser-
tações, monografias, livros, capítulos de livros, documentos 
governamentais, artigos não disponíveis gratuitamente na ín-
tegra online. Vale ressaltar que o recorte temporal baseou-se 
na busca de artigos mais atuais, além disso, artigos duplica-
dos foram considerados uma única vez.

A busca da literatura científica ocorreu nas seguintes 
bases de dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Electronic Library 
Online (SciELO), Medical Literature Analysis and Retrieval 
System Online (MEDLINE) e Base de dados de enfermagem 
(BDENF), por meio da utilização dos seguintes Descritores 
em Ciências da Saúde (DeCS): “consumo de bebidas alco-
ólicas”, “violência contra a mulher”, “violência conjugal”, 
empregando o operador booleano “and” entre as expressões, 
haja vista que esse operador realiza uma intercessão dos des-
critores, delimitando ainda mais a busca.

Foram encontrados 56 artigos, sendo 45 na MEDLI-
NE, 8 no LILACS, 3 na BDENF. Após aplicação dos crité-
rios de exclusão e leitura flutuante dos títulos e dos resumos, 
foram excluídos um total de 49 estudos, sendo 37 por esta-
rem fora do período estudado, 1 por não estar completo, 8 
por não contemplarem o objetivo, 1 por ser comentário, 1 por 
estar duplicado e 1 por não ser artigo original, como mostra 
o fluxograma a seguir.
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Figura 1: Fluxograma da seleção dos estudos

A análise dos dados foi realizada a partir da síntese 
das evidências disponíveis nos artigos mediante a leitura flu-
tuante, regra de exaustividade, exploração do material, cate-

gorização e tratamento dos dados.  
Conforme a Lei de Direitos Autorais, Lei nº 12.853 

de 14 de agosto de 2013, que entrou em vigor alterando a Lei 
nº 9.610/1998, o estudo atenderá aos aspectos éticos, uma 
vez que serão respeitados os direitos autorais das pesquisas 
coletadas (BRASIL, 2013). Ainda, pelo seu perfil científico, 
a revisão integrativa dispensa a submissão do estudo a um 
Comitê de Ética em Pesquisa.

Resultados

Após a aplicação de todos os critérios de exclusão 
foram selecionados sete artigos para análise. O idioma de 
prevalência dos artigos foi o inglês (75%), a principal po-
pulação estudada nos artigos foram mulheres em situação de 
violência por parceiro íntimo (87,5%), sendo os estabeleci-
mentos de saúde os principais cenários dos estudos (62,5%). 
No tocante ao delineamento metodológico utilizado nas pes-
quisas, houve predomínio do método quantitativo (75%). O 
quadro a seguir apresenta a relação de artigos selecionados 
de acordo com periódico, ano de publicação, país de origem 
do artigo, autoria, título e objetivos.

Quadro 1: Síntese dos estudos incluídos na revisão integrativa de acordo com o periódico, ano de publicação, país de origem, 
autoria, títulos e objetivos.

Cód. Periódico Ano de 
publicação/ 

País de origem

Autoria Título Objetivo

AA1
Revista 

Baiana de 
Enfermagem

2015/Brasil

SENA, C. D. de; DINIZ, 
N. M. F.; CARVALHO, 
M. R da S.; OLIVEIRA, 
D. S; OLIVEIRA, J. F.; 
CAMPOS, M. da L. A. 
O.

Ocorrência de violência 
doméstica em mulheres 
que tiveram parto 
prematuro.

Identificar a ocorrência 
de violência doméstica 
em mulheres que tiveram 
parto prematuro

AA2 Sage Journals 2015/Nigéria

OLOWOOKERE S. 
A.; FAWOLE, O. I.; 
ADEKANLE D. A.; 
ADELEKE N. A.;   
ABIOYE-KUTEYI1 E. 
A.

Padrões e correlações 
da violência do parceiro 
íntimo para mulheres 
que vivem com HIV/
AIDS em Osogbo, 
sudoeste da Nigéria

Fornecer informações 
sobre a relação entre 
VPI e HIV/AIDS em 
Mulheres portadoras de 
HIV/AIDS 

A3
Pan Americal 

Journal of 
Public Health

2015/Brasil
BARBOSA, J. A. G.; 
SOUZA M. C. M. R. de; 
FREITAS, M. I. de F.

Violência sexual: 
narrativas de mulheres 
com transtornos mentais 
no Brasil

Compreender o impacto 
da violência sexual 
sofrida por mulheres 
com transtornos mentais 
a partir de autorrelato de 
suas experiências.

AA4

Indian 
Journal of 
Medical 
Research

2015/Índia

SHAHINA BEGUM, 
BALAIAH DONTA, 
SARITHA NAIR, C.P. 
PRAKASAM

Fatores sócio-
demográficos associados 
à violência doméstica 
em favelas urbanas, 
Mumbai, Maharashtra, 
Índia

Conhecer a prevalência 
da violência doméstica e 
compreender os fatores 
sociodemográficos 
associados a ela em 
favelas urbanas de 
Mumbai, Maharashtra, 
Índia.
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AA5 Reproductive 
Health 2013/Etiópia

SEMAHEGN A.; 
BELACHEW T. ; 
ABDULAHI M.

Violência doméstica e 
seus preditores entre 
Mulheres casadas em 
idade reprodutiva em 
Fagitalekoma Woreda, 
zona Awi, Amara, Oeste 
do Noroeste da Etiópia.

Determinar a Magnitude 
da violência doméstica 
e identificar os seus 
preditores entre 
mulheres casadas na 
idade reprodutiva no 
Oeste do Noroeste da 
Etiópia.

AA6
Journal of 
Affective 
Disorders 

2013/Índia

ANINDITA 
DASGUPTA; 
MADHUSUDANA 
BATTALA; NIRANJAN 
SAGGURTI; SARITHA 
NAIR, NAIK, D.D.; 
SILVERMAN, J. G.; 
DONTA BALAIAH; 
ANITA RAJ

O apoio social local 
mitiga a depressão 
entre as mulheres 
que lutam contra a 
violência conjugal e 
maridos que consomem 
bebidas alcoólicas 
sem moderação, em 
comunidades de favelas 
de Mumbai. 

Examinar se o alto 
apoio social local 
pode reduzir o risco 
de depressão entre as 
mulheres que enfrentam 
a pobreza urbana e as 
dificuldades conjugais 
sob a forma de violência 
conjugal e / ou e 
maridos que consomem 
bebidas alcoólicas sem 
moderação.

AA7
Journal 

Community 
Health.

2012/África do 
Sul

EATON, L. A.; 
KALICHMAN, S. 
C.; SIKKEMA, K. J.; 
SKINNER, D.; WATT, 
M. H.; PIETERSE, D.; 
PIPITAN E.;

Gravidez, ingestão de 
álcool e Violência de 
parceiros íntimos entre 
homens e mulheres 
que participam de 
estabelecimentos de 
bebidas em uma cidade 
do Cabo, Sudáfrica

Examinar como a 
gravidez está relacionada 
aos comportamentos 
de uso de álcool e IPV, 
tanto para homens como 
para mulheres.

A partir da análise feita nos artigos selecionados, 
foi possível evidenciar as principais influências do consumo 
de bebidas alcoólicas na prática da Violência por Parceiro 
Íntimo. Estas se apresentaram como propensão à violência e 
instabilidade emocional.

Discussão

Segundo a literatura selecionada para este estudo, 
o consumo de bebidas alcoólicas e a violência sempre es-
tiveram correlacionados, sendo esta combinação percebida 
desde tempos remotos. De acordo com os artigos levantados, 
existe uma possível relação entre ingestão de bebidas alcoó-
licas e o crescimento dos índices de violência.

No estudo de Semahegn, Belachew e Abdulahi 
(2013), o consumo de bebidas alcoólicas é apontado como 
elemento precipitador da violência. Essa ingestão pode estar 
associada a diversos fatores, como por exemplo, em resposta 
ao desemprego e/ou dificuldade econômica (OLOWOOKE-
RE et al., 2015). Posto isto, os homens podem usar, de forma 
abusiva, as bebidas alcoólicas e praticar a violência no âm-
bito das relações sociais, sendo a parceira íntima a principal 
vítima. Segundo Eaton et al. (2012), quanto maior a ingestão 
de bebidas alcoólicas, maiores são as chances de um indi-
víduo sofrer ou cometer atos violentos, contudo, diante da 
complexidade desta relação, não se pode restringir tal ten-
dência apenas ao consumo de bebidas alcoólicas (SHAHI-
NA, et al. 2015). 

Nessa perspectiva, faz-se necessário a consideração 
de outros fatores que, associados ao consumo de bebidas al-
coólicas, contribuem para a ocorrência de agressões por par-

ceiros íntimos, sendo essas: o contexto no qual as bebidas 
alcoólicas foram consumidas, os valores sociais, as atitudes 
e expectativas dos consumidores, assim como os efeitos da 
bebida alcoólica na percepção, coordenação motora, emoção 
e cognição (SHAHINA et al., 2015).

Observou-se na literatura estudada que a ingestão 
de bebidas alcoólicas, nas relações conjugais, gera uma pro-
pensão para desestabilizar o equilíbrio emocional dos côn-
juges, aumentando assim, as chances para a ocorrência dos 
episódios de violência. Estudo realizado na Índia evidenciou 
que o consumo de bebidas alcóolicas possui associação com 
a perpetração da violência, gerando repercussões para as mu-
lheres, a exemplo da depressão (ANINDITA et al., 2013). 

Para aquele que está sobre efeito do álcool, há re-
percussões relacionadas ao desequilíbrio fisiológico, o qual 
pode ser percebido em diversas atitudes que modificam o 
comportamento do indivíduo. O primeiro comportamento 
percebido quando se inicia o consumo de bebidas alcoóli-
cas é a desinibição emocional com manifestações de euforia, 
comunicação excessiva e autoconfiança, (SENA et al., 2015; 
BARBOSA; SOUZA; FREITAS, 2015; SHAHINA et al., 
2015). Tais sinais nos sinalizam para a dificuldade de tomar 
decisões de forma coerente e de controlar suas ações. Nesse 
sentido, os estudos levantados revelam que existe vinculação 
entre o consumo de bebidas alcoólicas e a prática da violên-
cia por parceiro íntimo, a partir da sua influência na instabi-
lidade emocional.

À medida que a concentração etílica na corrente 
sanguínea aumenta, devido a continuidade do consumo de 
bebidas alcoólicas, o consumidor entra no estágio de excita-
ção, o que segundo Senna et al. (2015) eleva a instabilidade 
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emocional, prejudica sua percepção, memória, compreen-
são, diminuição da resposta sensitiva e retardo da resposta 
reativa. Intensificando-se ainda mais a ingesta de bebidas 
alcoólicas, ocorrerão manifestações comportamentais mais 
exacerbadas, acompanhadas ou não de desorientação, con-
fusão mental, adormecimento, prejuízo na visão, mobilida-
de e dimensionamento de espaço, além disso, o indivíduo 
apresenta fala arrastada, apatia e letargia. Segundo os artigos 
levantados, estas manifestações comportamentais e emocio-
nais, expressas num ambiente conjugal hostil, podem resultar 
em violência. VPI (SENA et al., 2015; BARBOSA; SOUZA; 
FREITAS, 2015; SHAHINA et al. 2015).

Diante do desequilíbrio emocional ocasionado pelo 
consumo de bebidas alcoólicas, onde se estabelece uma 
possível crise conjugal, devido ao desentendimento entre o 
casal, pavimenta-se o constructo da ocorrência de ações e 
reações no campo físico, psicológico, patrimonial, moral e 
sexual como demonstram os achados. Ante estas situações de 
conflito conjugal, o consumo de bebidas alcoólicas catalisa 
a concepção já existente de uma relação de poder e subser-
viência dentro da conjugalidade, favorecendo consumação e 
perenização da violência por parceiro íntimo, pois mantém 
as desigualdades que são sustentadas pelos estereótipos de 
gênero com valorização das concepções patriarcais (SENA et 
al., 2015; BARBOSA; SOUZA; FREITAS, 2015). 

Conclusão

A literatura nacional e internacional desponta para 
o consumo de bebidas alcoólicas dentro da relação conjugal, 
como um elemento que contribui de forma significativa para 
uma evidente propensão à prática da VPI, pois está relaciona-
do com a instabilidade emocional e a reação contra as agres-
sões perpetradas pelo parceiro íntimo. 

Diante desse resultado, a criação e a implementação 
de políticas públicas que trabalhem com a questão de bebi-
das alcoólicas dentro da relação conjugal é condição sine qua 
non para o enfrentamento da violência por parceiro íntimo. 
Deste modo, faz-se necessário o desenvolvimento de campa-
nhas informativas e de intervenções diretas de amplo alcance 
na coletividade, em todas as faixas etárias, visto que a vio-
lência dentro da conjugalidade provoca destruição familiar, 
visto que não atinge apenas o casal, mas todas as pessoas 
no entorno dessa relação adoecida, ganhando o efeito bola 
de neve e atingindo, por sua vez, a sociedade, com reflexos 
diretos nas relações sociais e consequente elevação de gastos 
no Sistema Único de Saúde.

A principal limitação do estudo foi a proposta de 
estudar única e exclusivamente a bebida alcoólica como um 
dos fatores de risco à ocorrência de violência por parceiro 
íntimo, bem como a busca em um número limitado de bases 
de dados. Entende-se, portanto, que é de suma importância 
também estudar o consumo de bebida alcoólica consorciado 
com outras drogas e sua influência no engendro da VPI. É 
necessário, também, que se façam estudos que investiguem a 
influência do consumo de drogas ilícitas na prática da violên-
cia nos espaços da conjugalidade.
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